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EXPEDIENTE
»-»"«

PREÇO DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno........ 20$000 i Anno
Semestre ... 12$000 I Semestre

24$000
14$000

mara rejeitar a amnistia geral, que lhe chega
aureolada pela votação do Senado e pelas aee U-
mações do povo ? Se os militares lorein co lo-
eados em disponibilidade ou no quatro ext.aoi-
dinario,e só entrarem em «erv.ço quai.do o
governo tiver reconhecido que d alu nao pio-
vém mal algum para

ATÉ QUANDO?

armadas
perigo*'

ou para a
a harmonia das classes
ordem publica, onde o

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

Pedimos a todas as pessoas do interior que
nos dirigirem pedidos de assignaturas, o obse-
quiode nos indicarem com toda a precisão
localidades em que residem, afim
nos a expedição.

Tambem pedimos ás pessoas que yeem e
n o D. Quixote a... olho (e ha muitas !...)... -^gnai-o, o

*ez

as
facilitar-

lêem
que se tiverem um dia o desejo de ass.gi
façam quanto antes, pois, uma vez
tadas as edições, será difficil obtel-o.

esgo-

Aos nossos assignantes, cuja assignatura
terminou no fim de Junho, recommenda-
mos que, caso queiram reformal-a,
em tempo para lhes náo ser "
remessa deste semanário.

A Administração.

o façam
interrompida a

DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1895.

A AMNISTIA
Não está tudo perdiclo. Ao grande aeto po-

litico da pacificação do Rio Grande do Sul,
em que o illustre Presidente da Republica en-
controu para auxiliar o nobre general Inno-
cencio Galvão, respondeu o Senado com a lei
da amnistia geral, jue é o complemento obn-
oado da convenção patriótica de 23 de Agosto.
D'esta sorte um dos ramos do poder legisla-
tivo acudiu sollicito á indispensável consoh-
dação da paz, entendendo, e entendendo bem,
em seu alto critério, que era chegado o mo-
mento de abrir os braços aos Brazileiros e de
convida-los á collaboração pacifica e amistosa
no seio da pátria, á sombra da liberdade e da
lei. . „

E' certo que ainda alli, no seio dessa res-
peitavel corporação, surgiram desconfianças
e rancores, gritos de ódio velho que não cansa,
manifestações de hostilidade franca aos mili-
tares de cujo contacto com os seus camaradas
fieis ao governo do marechal Floriano se temem
attntos perigosos. Mas a palavra eloqüente dos
Srs. Ruy Barbosa e Gomes de Castro desiez
esses temores vãos, sinão phantasiados. Ha
nas próprias leis vigentes o meio de remediar
taes inconvenientes, dado mesmo que elles
fossem reaes, sem manchar a formosa lei da
amnistia com uma restricção odiosa e funesta.

O Senado votou por grande maioria a lei
benéfica, e ella ahi vai caminho da Gamara dos
Srs. Deputados pedir a saneção dos immedia-
tos representantes do povo.

A campanha dos devotos da guerra, que
hoje nao tem mais para onde appellar sinão
para este" ultimo redueto de negar aos mili-
tares os benefícios da amnistia, inutilisando
d'esta sorte a lei e deixando no horizonte um
ponto negro, d'onde possam vir tempestades,
— a campanha dos devotos da guerra, pela
maior parte oriunda dos amigos ursos do go-
vernador Júlio de Gastilhos, insinua que a Ga-
mara não acceitará a amnistia ampla, que a
deputação paulista quasi unanime não a quer
sem restrioções, que a Pátria corre eminente
perigo em Uma palavra.

Até que ponto isso é verdade, difficil seria
dizer com segurança.

Mas, assim como somos impiedosos, ine-
xoraveis na condemnação do erro e de tudo
quanto offende a justiça ou deslüstra a civi-
lização, — assim tambem somos sempre pro-
pensos a acreditar que os homens são menos
maus do que parecem.

Por que razão de alta politica ha de a Ga-

Pir-se-ha qne o governo va. chama-los
antes de tempo ? Mas isso seria negar aquillo
mesmo que todos hoje proclamam, gregos e
troyanos: a inteireza de caracter, a»^n-
cia e o tino do Presidente da Republica. Nin-
guem tem mais interesse do que elle em nno
encontrar tropeços d'esta natureza na Mia
administração. . . , nn.fn*

Será então o ódio invencível, implaca\el
contra irmãos? Mas nãoé crivei que a grande
maioria da Gamara se deixe arraste r por esta
paixão ignóbil. Ella ha de vér que hoje, cie-
pois de sullbcada a revolta ha mais de uin anno
e depois da deposição d'armas oos lederalisLis
do Rio Grande do Sul a 23 de Agosto, nao ha
necessidade de outra cousa para voltarmos ao
caminho da prosperidade, senão de compMu
paz. Ora, a recusa da amnistia geral mamei ia,
senão accenderiaainda mais vivo o togo cas
parcialidades que se bateram, o azeduine cios
espíritos em todo o Brazil cresceria com razão
em vez de apagar-se, e a pacificação assignacla
em Pelotas não passaria de um engodo lalsis-
simo, aos olhos da Nação.

E a Gamara quererá arcar com a tremenda
responsabilidade d'este resultado? Fora uin
crime

Quando o illustre presidente tudo fez para
chegar-se ao ponto auspicioso em que nos
achamos ; quando um benemérito general nao
duvidou expõr-se a doestos e censuras para
alcançar o maior bem da Pátria; quando
dignos senadores, que nunca pactuaram com a
revolução, deram o bello exemplo ae sopitar
as suas queixas e acceitaram a amnistia; quando
o povo anceia por este complemento da obra
firmada pelo general lnnocencio Galvão, e que
a Camara-immediata representante do mesmo
povo—a irá negar?

Não queremos crê-lo. Fora um crime,
petimos.

Nãoé debalde que se clama lia muito.,
tonino contra a situação minora e mesquinha,
om mo ííou o estado de Sanla Callia.i»a depois
da c ama Ia restauração da legalidade em Maio
de 1884. Disse-se com insistência que o verda-
deiro estado dc sitio alli perdura.

Querem mais uma prova .'
Um jornalista critica actos do governo ou

cousa mais séria ainda, atira insinuações graves
á administração do Estado. Em qualquer par e

o inundo civilizado esse redactor e punido de
accordo.com as leis, se por ventura as trans-
..pediu ; mas em Santa Gatbarma, o jornalista
é esbòrdòado, e os esbirros do governador em-
pastellam e destroem a typographiá do jornal.

Pude alguém atrever-se a dizer que isto e
o re-imen da liberdade táo ardentemente
sonhado pelos republicanos sinceros?

Infeliz eslado! Náo te bastaram as paginas
liictuosas de 1804, em que teu nome ficou ligado
á mais abjéCta das selvagerias : espmgardear
prisioneiros sem fôrma de processo, na treva
ignominiosa do segredo. Não te bastavam as
lagrimas que choraste por tamanha deshonra.
O°chamado regimen da lei renova os escan-
clalos do arbítrio e da violência, amordaçando,
vilipendiando a imprensa livre e independente,
e ainda encontra um senador ousado que se
incumbe de defendê-lo, sob pretexto de que em
outros logares se tem feito a mesma cousa.

Ora, isto é inconcebível, e seos graves
senadores já não tivessem feito a devida jus-
tica ao defensor do processo da bordoeira,
condemnando-o implicitamente com as risadas
que o atiraram á valia commum, seria o caso
de applicar-lhe o cáustico.

Mas em summa, o facto escandaloso deu-se
com o Dr. Honório Cunha, redactor do Correio
da Manhã. Isto não terá um termo ?

«^JS^*^*^
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ÂNGELO AGOSTINI

Seguiu hontem para a Europa, a bordo do
paquete Chili o director do D. Quixote, Ângelo
A?ostini. Nosso companheiro e amigo efiectua
esta viagem no intuito único de adquirir ma-
terial com que possa melhorar e aperfeiçoar
esta folha, e de modo a corresponder com
iustieaaoassignalado favor publico com que tem
sidoclistinguidool). Quixote. Será sua demora
de dous mezes apenas; mais ainda assim,
viajando, não só da travessia pelo oceano como
dos pontos em que se encontrar do velho con-
tinente, enviar-nos-ha em quadros algumas
das impressões recebidas pelos seus compa-
nheiros inseparáveis e que elle leva comsigo
—D. Quixote e Sancho Pança.

viagem feliz e regresso no prazo
lado—são nossos votos.

" RIO DE JANEIRO,,

assigna-

RODOLPHO BERNARDELLI
Podem dizer que sou suspeito, quando fallo

cVeste grande artista, que considero o maior de
toda a America;

Sim, suspeito me julgam, porque em geral
entre nós, quando se é amigo cie alguém enten-
cle-se dever elevar esse alguém ao sétimo ceu;
e quando se é inimigo, atiral-o ao... décimo
ciuarto inferno! .

Eu sou amigo, com o que muito me honro,
do Rodolpho Bernardelli e de seus irmãos llen-
rique e Felix ; e se acho que esses tres irmãos
são tres pérolas é porque é a verdade e nao
porque sou amigo. #

Nada conheço de mais sincero, de mais
honesto, de mais leal, de mais trabalhador, cie
mais "eneroso e de mais artista do que elles.

Se até agora fiquei calado, é porque nao
tenho geito para louvores e se o faço hoje e por-
que estou com o pé no estribo, ou antes, na
lancha que me leva a ^rdpdo^/i^.^im
não verei as caras encalistradas do Rodolpho
e do Henrique, e ficarei livre da descompostura
que, com certeza, me passariam portei* dito o
que^,en e além de todas as qualidades que
acima mencionei, ainda elles possuem a da
modéstia, o que é hoje bem raro.Um exemplo :

Por oceasião da inauguração da magnífica
estatua do Osório e apezar das instâncias mi-
nhas e de alguns amigos de não deixar de com-
parecer á festa, só se ouvia dizer na archiban-
cada depois de descoberta a estatua : « Onde
está o Bernardelli? Queremosabraçal-o » ;mas

Mais um eollega, e distineto.
Seu brilhante programma-esforçar-se pela

-verdade do systema republicano e pela estabi-
lidade da federação—dá a justa medida dasu-
perioridade intellectual dos seus redactores,
homens affeitos aos incruentos combates da
imprensa. .

Ao director do D. Quixote coube a elevada
honra de servir de padrinho ao novo eollega :
mais um titulo para justificar a sympathiacom
que recebe o gentil afilhado, para o qual dese-
ja todas as venturas e prosperidades.

Ao Dr. Cavalcanti Mello, redactor-chefe, e
a seus companheiros do Rio de Janeiro nossos
affectuosos cumprimentos.

ninguém o viu. ,
Sabem, meus leitores, onde estavao grande

sculptor, o autor de uma das mais bellas esta-
tuas eqüestres do mundo? Na esquinada rua7
de Setembro e do largo do Paço, por entre o Ze
Povinho, não tendo outra preoecupação senão
em ver se a cortina que cobria o monumento
cahiria bem.

E mais tarde quando lhe perguntei poique
razão elle não foi....

— Pois não estive lá, representado peia
própria estatua ? respondeu elle.

O Dr. Araújo, da Gazela, e o Dr. Bnssay, sao
testemunhas do que acabo de contar.

Afinal, os amigos do grande artista encon-
traram-no na casa do André de Oliveira, um
bom rapaz, a melhor droga da sua drogaria.

"vi: ;¦:¦;¦-"'-"¦ — .¦
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XDOTM QUIXOTE

Entretanto eu vi, aqui no Rio de Janeiro,
artistas grudarem-se diante de seus quadros
dias inteiros para contemplarem sua obra e
receberem elogios dos quo iam mediante qmbus,
admirar as telas... ou a.s molduras.

Ultimamente,haverá apenas um mez, acha-
va-me no atelier Bernardelli, o vi quantidade de
barro atirado sohre umas taboas. Oito dias de-
nois esse barro tinha a forma dc uma mulher.
No fim de quinze dias essa mulher era uma
iudia afogada, arrenieçada â praiae meia cmico-
berta pelas águas do mar. ,

O trabalho estava promplo. Bernardelli fez
em dias o que outios artistas «ie grande.no-
meada fazem em mezes eem annos.

Não fallo na execução ; limito-me a tirar
o chapéo e declaro bem alto que quando um
artista como o Rodolpho Bernardelli expõe um
trabalho seu em publico, é porque elle tem
certeza «le que a sua obra exprime, nao só o seu
pensamento, mas lambem uma execução cons-
cieneiosa e perfeita, devida a um talento excep-
cional e a um amorá arte como poucos tem

Fazer um corpo humano, meio mergulhado
nVua é de uma audácia que só quem tem
coiíscieucia da sua força pôde executar em es-
CU 

acesso porém, é uma matéria opaca que
não se 

"pre sta ao eííeito ; no mármore, e que
Bernardelli conta obter a transparência e o
movimento da agua que, no gesso, apenas

A Moema, é o nome de mais essa obra
prima que produziu aqueile gigante, o maior
vulto arlistico brazileiro.

A. Agostini.

Engano-me: fizeram um annuncio para
uma exposição de seus trabalhos, que devia
ter lugar ein Maio d'este anno !

_ S7 —. ~ .1.. niihuHIC Cf»Nao censuro ter esse grupo de artistas se
separado da Escola Nacional. A arte#ó livre»;
pôde manifestar-se como e onde quizer. Mas
(inundo'.'

renimpadoein um banco das galerias, alli en-
contrei-me, sem saber como, lixando insisteu-
temente a figura do Sr. Vicente Machado, do
Paraná c do kilometro.

Estava eü, pois, no senado ; e era uma sex-
ta-foira, dia aziago.

q Será em Maio do próximo anno?
Deus o queira, e cá estamos para recebel-a

com o maior prazer

não faltar.
A. A.

Mal comparando, aqueile ò de nossos thça-
tros o mais commodo. Em preço, sobretudo;

rm., .. maio,- -....,,.. nüo sc paga nada à entrada, e menos ainda pa-
Pedimos, alô. ao Cosme, que mo dizem sor 0 a sa|,taa. Oe resto, o.s espoctacuios e lec-

o chefe dos jacobinos-arlistas, que os anime a j;iain_se a \UVl ,j0 sol; e quem não tem em dia a
- *-¦- escripturaçao do seu somno, podo regulai i-

sal-a á noite, revivendo os períodos Ilumine-
imites «lo verbo ínfiafhmaçlo do supracitado se-
nador Vicente oíi recordando os tropos üe
linguagem o as pompas de rhetonca finamente
eastühista «Io Sr.Ramiro Barçellos.

Pois meus senhores ! Uma vez alli instai-
lado senti dissipar-se immediatamcnte o meu
profundo tédio; a minha alma debruçou-se á
janella qué dà para os horisontes azues do riso
eda ventura; e, palavra de ral.iscadoi, jui-
¦nici-me um homem feliz, que tirou o prêmio
n\im bilhete de bichos em que era ganhante o
blU 

Torque, não sei se sabem, é este illustre
animal aqueile que, consoante á trova co-
nliecidá

NOSSO SALO^í

^S*©-

A CRITICA
-wm ¦

* ;'

Um conselho de amigo aos Srs. críticos e
principalmente aos Cosmes.

Por mais talento e illustraçao que tenha
um escriptor, nunca este pôde ser bom critico,
sobretudo de bellas-artes, quando em primeiro
lucrai- lhe faltam os conhecimentos necessários
para tratar do assumpto, e o sentimento natu-
ral que tem todo indivíduo, embora nao criti-
co, diante do que é bello. .' 

Quando, a estes requisitos, se junta a falta
de bom senso e de patriotismo em querer
amesquinhar, não só as nossas melhores obras
u S como lambem o talento e o caracter
de quem os executa, vê-se que a penna do cu-
Uco embora bem aparada, não é guiada senao
pela raiva e odespeito-duas cousas leias que
não sendo baseadas em cousa alguma que as
motive duo em resullado o profumio despreso
pela cHUcae desconsideração pelo escriptor
P Eis o que tem ganho o Sr.,Cosme Peixoto»
^'"VpSVe™-eonveneer.se de que pe-
rante mi. vulto eomo Itòclplpho Bernarde!^»
seu detractor, o famoso critico... «Cosme iu
xco>> o uTcosme de Moraes» (respeito sempre
o anônymo) nao passa de um pygmeu perante
a hiO°glorioso 

nome do artista ahi «ea e para
muitos*seculos, gravado no nia,*mqre£no bron-
vp Todos fallarão d'elle como lal Íamos nojt ae
PhidiS P axiteles e Miguel Ângelo ; ninguém
ISrari do cidadão, embora II us rado, que
assigna as suas criticas com pseudonymo^

E o unico lampejo de W0^^!^^
tem tido é não pòr o seu verdadeiro nome poi
baixo dos seus aggressivos artigos.

E como também por minha pai te tenho
esse nome em consideração -menosemq,u,sao
dearte-não o ponho aqui para que elle nao
íiq"l^n:'tfconve°ncido de «p|u|
dia, em que o próprio Cosme da, ao vei a,
obras de Bernardelli: Chapeau ba».

Não é só na politica que ha jacobinos, em
arte bambem os lia. Estes formam um.grupo a

parte e não concorrem com os seos U^nos
ás exposições annuaes da nossa Escola cie
Be" 

A maior parte d-elles, segundo me consta,
são positivistas. . ,

Atè nisso se metteu essa peste !
O que é porém positivo, e que elles nada

fazem, que se veja.

Como fora ánnunciado, abriu-se a expo-
sicão artística «Ia nossa Escola Nacional de
1'Jllas-Artes no dia 1» do Setembro.

A chuva, que desde pola manha cahiu sem
cessar durante o dia inteiro, não dava espe-
rança do ter a exposição um grande numero de
VlS,tAinda 

assim, muitos dos verdadeiros ama-
dores compareceram a esta festa artística, no-
ta. lo-se entre elles, o Sr. Barão de Quart.m
a quem louvamos pela sua protecçao a-
aos artistas a quem anima, compraudo-lhes
Se"S0 

qlmporém causou maior admiração em
vista dò mau tempo, foi a chegada do Pies.-
dente da Republica, ao meio-d.uemi ponto
acompanhado do seu secretario Di. Rodn-,0
Octavio o alguns distinetos militares.

O Chefe do Estado quiz mostrar que elle
não rescindia de honrar com a sua presença
Sina das? nossas melhores manifestações do

progresso nacional, a arte.
Por meio d'ellá ó que se conhece o giao de

adiantainento dos povos, tanto no presente
lomo no passado. Por isso, hoje, contempla-
moTadmírados os bellos monumentos e pnmo,
rosas estatuas que nos legou aGiem e cuja
execução data de muitos séculos antes da eia
C'"'iSTambem 

compareceram os ministros Gon-
çalves Ferreira, Antônio Olyntho e Ehsiauo
Ko presidente %^^_^_^

a teucão tò los os quadros da secção de pmtu-
?ae outros trabalhos, notando, con. jusUça, os

que lhe pareciam melhores.
Fsta visita, que durou perto de 3 hoias, c

o me loi nd cio da alta consideração que
?iP,nn áar ee portanto á sua prosperidade,

. osr P^s dentei Republica, o seu governoe
o Congresso! representado pelos seus dignos

PreSÍfestes'illutres brasileiros nossas sinceras
fehcuncões e ao digno director da Escola das
Bellas-Àrtes os nossos parabéns.

•t-»««=i»«-

B-ABISQO

«Se fores ao mar pescar
d E a fortuna te não deixe...

(Vi melhores prêmios - quando os dá, e isso se-
ím"loa amrmacão auetorisada de um meu
amigo, Oscar de nome.

-ta-

Imagine o meu numeroso leitor que uma
verdadeira surpreza estava reservada aos ire-
nuentadores das galerias do theatr.nho da
rua do Areai, quorum exiguampars eram: su-
hiaá tribuna um distineto representante do
Paraná. Fallava o Sr, Esteves Junior !

Por mais inverosimil que pareça ser esta
narração, o facto evidente e indiscutível e que o
senador da terra do matte pronunciou um dis-
cuíso, è o que mais é, conseguiu aquillo que
eni -vria de estudante se chama um brdharetur.

Estupendo ! Simplesmente phantastico !
E eia sexta-feira !

Não se pense que eu ponha em duvida a
rasoacla ecaptivante rhetorica parlamentar do
^ mnior E'que S. Ex., avaro dos seus
ti esouro 

'de 
eloqüência, ou eivado de uma mo-

^^primi^el,èsquiva-se tanto da tribuna,
nSeami^ta gente era permittido suppor que
2 Ex a" ia mna concurrencia desleal ao peixe,
deque é tão fértil sua terra natal-no mu-
tÍSmD'ahi 

a surpreza, a estupefacção geral, no
rpriL e nL oalerias, quando esse illustre avo
da natrK rompendo o silencio que é o apanágio
dareô esèníaçao catharinense n'aquella casa,

plduPa palavra, obteve-a, lovàfl^e con-
certou a garganta, poz fora o piganoe... e
laU°De 

sorte que já não tem razão de será
crencí em que^todos nos achávamos, de que
Sm ta CaTharina havia despachado pm; engano
ní Srs Horn Richard e o sobredito Sr. Jumoi
°pSa,l' 

O casarão da rua do Areai quando oqgon o
L (ipotino oue lhes era assignalado paiecia sei,
ólnnlantoio Instituto dos Surdos Mudos...

Ha momentos na vida do homem que..
v nor isso sexta-feira, dia de preceito e

ve^ntn dè Sbbadò, encontrei-me repentina-
mente soumbatico e atacado de inyeno.vel
Wi Caminhavaaes.no por essas^ru is.de

mz wmmM &-* -vo.ucio-
D'^,^TÍtóacumulo de pensar em tra-
du7ir ò espirito do Sr. Cdycerio e compxehender

'"at-LÍTstadomde'semi-desesperação., fui
nor ahi liem caminhando ao acaso, dirigindo-
n^i^stM^Hdeye quando dei accordo
^ minha^importante pessoa, achava-me onde?
na ca<a onde funecioíam de senadores os Sra.

oão Cordeiro e Abreu Gordo ; e nobremente

Ah' que não me seja dado transcrevei
«ara aqui como um enfeite de primeira ordem
SwÍ dèsornadas columnas, a peça- de elo-
guinda do S. Esteves, enVdtida n'aquella para
semp% memorável sexta-feira, e do alto da tu-
bU'mNod°Inera humoristico, nada de.mais sug-
o-estWo Í mais encantador! E depois, qu^agn-
defa de conceitos, quanta elevação de ideas,

que primor de linguagem douradamente lavo-
radaManes 

de Cícero! Cinzas de Demosthenes!
Tradições de Castellar 1 Tudo, tudo enfonce.

E eu sem poder transplantar parao D Q a-
xote todo aqueile rapto de ^^«^-^cismo de oratória, arroubo de verbiagem pai
lamentar 1

E' mesmo para lamentar i

Para, entretantanto, repartir com o meu
_______________________mt_____m

' " :."'' '¦"-"
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numeroso leitor um pouco do grande gáudio
que tive ouvindo tao extraordinário discurso,
vou collocar-lhe sob os olhos anciosos e nsi-
sedentos, alguns pedacinhos de ouro que pego
venia ao nosso venerando decano, o Jornal ao
Commercio, para destacar do seu bem elabo-
rado extracto d'aquella brilhantíssima oração :

Trata-se do caso de Santa Calharina, em
que foi victima o redactor de um jornal e ag-
cressor o próprio governador do Estado, o Dr.
HercilioLuz... Opiniõese conceitos do Sr. Ls-
tevês, a esse respeito: .

«... O Sr. Luz é tao pacato e imbelle que
não tem coragem de atacar uma pulga...

« .. .o diabo não é tão feio como o pintam...
«... quando o patriotismo lhes quer mos-

trar (aos federalistas) de que páo é a canoa...
«... esse Dr. Cunha é que se metteu em

camisa de onze varas...
«... para que veiu então bohr com Floria-

nopolis que vai marchando quieta em seu can-
tinho?... , . . .

«.. .[acha então que o governador devia in-
genuamente deixar fazer carreira uma folha
embuçadamente maragata ?...

etc. etc. etc.

Depois d'isto só me resta defender as sex-
feiras da pecha de dia aziago que caium mosa-
mente lhes emprestam, pois aquelle dia era
sexta-feira e foi o mais alegre, o mais ven tu roso
de todo a minha existência, por ouvir o notável
orador cuja facundia teve a força de espancar
o tédio, em que vinha Immerso o meu espirito.

E agora um pequeno e simples requeri-
mento ao digno presidente do senado :

Sr. Dr. Manoel Victorino: V. Ex. não podia
dar-nos diariamente urn pouco,um poucochinho
só, do Sr. Esteves Junior — para distrahir-nos /

Leo.

TELEGMMHAS

(SERVIÇO ESPECIAL DO « D. QUIXOTE »)

Tony a Léo
Tens lido noticias França Madagascar?

LÉO A TONY
Tenho lido francezes mandam cascar

nos Hovas.
Tony a Léo

Explica razão França não gosta Hovas?
Léo a Tony

E' rainha Hovas que insurge contra
França ; por isso francez guerra Hovas rainha.

Tony a Léo
Peço rectifieaçâo: hovas rainha ou

ovas tainha?
Léo a Tony

Tu muito estúpido: parece leste hontem
discurso Vituca Guerreiro Monteiro.

O estacionar io,
Orô Western.

CATHOLICISMO, POSITIVISMO É ESPIRITISMO

- y: 
'¦ ¦.

0 diabo leve o positivismo e os posi ti;
vistas 1

Esta historia de querer impingir-nos uma
nova religião, e que religião! como se não fosse
bastante a que temos, é um despropósito que
só espiritos doentios e imbecis podem aceitar,

Acostumamos-nos, de ha muitos séculos,
com a religião catholica que hoje, seja dito em
honra do clero, mais tolerante do*que outr'ora,
não nos incommoda.

Os padres são bons rapazes e já não nos
ameaçam com as penas do inferno ou do pur-
gatorio, por não irmos á missa ou á confissão.

Pelo lado espiritual, portanto, todos an-
damos satisfeitos.

Os reverendos fazem o seu negocio, que
nada perdeu com a separação da Igreja do Es-
tado e nós tratamos do nosso, meio material, é
verdade, mas absolutamente necessário para as
necessidades da vida, que não são poucas !

A gente, afinal de contas, não vive de
rezas.

Mas na hora da morte. ..
Ora, na hora da morto eu mando chamar o

Reverendo Scaligero Maravaglio que, alem de
ser um bom padre è um excellente collega e
vou, estou convencido, direito como urn luso
para o Paraíso. . ,.

E se assim não o fosse, seria uma injustiça.
Todos sabem os bons serviços que prestou

o «Apóstolo» íi causa da humanidade, ultra-
jada por esses monstros da tal legalidade, lus-
tigando-os com a maior energia e sendo o pri-
meiro a romper o fogo contra os autores de
tintos crimes.

Nunca o clama Uaqitcs, clama ne cesses foi
tão bem applicado ! Clamou deveras, o collega.

Pelo nosso lado, e com o mesmo senti-
mento patriótico adoptamos igual divisa:

Pancadaria itaquCB, pancadaria ne cesses.
E demos muita pancada!
E o «Aposlolo» abraçou o «Don Quixote».
Isto lembrou-me as cruzadas em que

padres e cavalleiròs fidalgos abraçavam-se e
combatiam pela santa causa.

O caminho do patriotismo abriu-nos o ca-
minho de Céo, diz SanchoPança.

Amen, digo eu, contando obter do padre
Maravaglio o melhor dos passaportes para la
poder entrar.

Desejo, porém, embora não agrade ao col-
lega, què seja o mais tarde possivel.

Estando pois perfeitamente tranquillo sobre
o futuro da minha alma e comprehendendo que
assim como eu, tambem devem estar tran-
quillos todos os bons patriotas e homens sérios
a que vem a tal religião positivista fazer entre
nós onde não é chamada?

Eu lhes digo:
Dar uma falsa noção de tudo quanto e hu-

mano e natural; estabelecer leis anti-sociaes e
contrarias aos nossos costumes e até ao bom
senso; perturbar completamente o espirito de
alguns e mesmo de muitos imbecis, pois queo
numero destes têm agmentado de um modo
pavoroso, desde que, em mà hora, o tal posi-
tivismo veio importado da Europa por dois
moços, embora illustrados mas de miolo molle,
um dos quaes, o de melhor estampa, tomou o
titulo de Papa e o outro pequeninosinho e ra-
chi tico de. . . bispo, creio eu.

A principio, ligou-se pouca importância a
esses dois jovens apóstolos, mas...

Mas, infelizmente, a precocidade intelle-
ctual da nossa mocidade por demais se parece
com a fertilidade extraordinária do nosso solo.

Se empregamos grandes esforços, na la-
voura, em livrar as plantas produetoras, como
o café e outras das más hervas que as rodeiam,
por meio de repetidas capinagens, o mesmo
trabalho, devemos ter em relação a tal religião
posilivista, verdadeira tiririca, que estraga esta
mocidade, sobre quem fundamos as nossas es-
peranças de um melhor futuro.

Se o tal positivismo não produzisse senão
uma loucura inoíTensiya e em nada incomino-
dasse a nossa vida social e politica, limitar-
me-hia a lastimar os infelizes contaminados
dessa moléstia.

Mas é que o negocio é outro. A politica
metteu-se no positivismo ou este n'aquella, e o
resultado loi estragar completamente o senso
moral e a verdadeira noção do que é dignidade
e amor à pátria.

A' especulação politica é que devemos esse
bello resultado! Ella-encontrou, nos positi-
vistas, um excellente exercito de engrossadores
a quem fez acreditar que o verdadeiro pa-
triotismo não pôde existir sem a desordem e o
derramamento de sangue! A.-,t .

.'A.tiririca.cresceu e até demais!
Páre.çe-me pois, que íima bôa capinagem é

necessária.
Uma vez depostas as armas no Rio Grande

do Sul, uma vez feita a paz, que só será du-
radoura se reformarem a tal constituição posi-
tivista do Sr. Castilhos, é preciso que do Norte
a Sul, todos peguem na enxada e se dêem ao
trabalho de capinar o tal patriotismo que tanto
estrago já causou ao caracter da familia bra-
zileira.

Quanto ao Espiritismo...
Outra loucura que senão abrirem os olhos,

obrigará o governo a augmentár o hospicio dos
alienados de vinte vezes o seu tamanho.

Ern muitas oçcasiões fui convidado para as-

sistir a sessões dc espiritismo, mas nunca lá
nuz os pés e por muitas razOes.

Urna dellas, é que, a maior parte das vezes,
foi o Torterolli que me convidou. Não conhecem
o Torterolli ? Devem conhecel-o.

Não ha reuniões, nem festas, nem inaugu-
rações, onde elle não appareça logo que ha
boa mesa. E tambem não ha nada que não
desanpareça das iguarias e petiscos que se
acham em redor delle até 5 metros de dis-
tancia. ... •

Para um espirita, realmente, tem um bom
estômago. O espirito de Lucullus deve ter sua
sede na pança deste moderno Gargantua.

O ultimo lurtch que elle devorou, á minha
vista, foi o do collega e afilhado /fio dc Janeiro,
no dia da inauguração. ...

Fiquei, ou antes, ficámos todos espantados!
Isto é quanto ao estômago; quanto ao phy-

sico e qiianto á cara!.. .
Eis a minha ultima conversa com o grande

propagandista do espiritismo e engulidor de
pasteis de Santa Clara: .

Venha, ao menos uma vez assistir as
nossas sessões!

Tenho mais que fazer do que estar a
perder tempo em borracheiras destas. Eu não
acredito que você, como diz, tenha o poder de
invocar espiritos e que estes lhe appareçam.

Mas porque?Porque! Porque basta elles olharem
para a sua cara e para o seu todo para fugirem
espavoridos! .

Torterolli não pestanejou. Pelo contrario:
abrindo a bocea até as orelhas no mais.. . tor-
terolico dos sorrisos, que eu agüentei sem
fugir, elie respondeu:

Vocô è dos diabos !
A.

BRINDE NACIONAL

« A commissão abaixo assignada, tendo
expedido pelo telegrapho a circular infra pu-
biicada, com endereço a cada um dos dignos
e honrados Srs. Governadores e Presidentes
dos Estados da União, pede a toda imprensa
d'esses mesmos Estados a valiosa fineza de
transcrevel-a em suas columnas, assim coa-
djuvando aquelles illustres cidadãos no conse-
guimento do apoio que por esse instrumento
lhes foi solicitado por esta commissão.

Tratando-se de uma homenagem justa por
todos os titulos, da qual não irradiam-se outros
sentimentos que não sejam os do alevantado e
desinteressado patriotismo, a commissào dirige
este appello a toda a imprensa, a todos os
órgãos da opinião puhlica, porque acha-se con-
vencida que em relação á Paz, e conseguinte-
mente em relação ao congraçamentodaFamília
Brazileira, não podem existir idéas divergentes,
sejam quaes forem os matizes e credos po-
liticos de cada um, e, sendo o assjgnalameníO
desse feito altamente benéfico o exclusivo
objectivo d'este appello, nenhuma excepçao se
faz pérmittidà perante o conceito da commis-
são.

Agradecendo antecipadamente, e em nome
da Pátria, todo o apoio com que a commissào
fòr honrada, esta laz publicar a mencionada
circular: tnnf, y . ,.

« Rio de Janeiro, Agosto de 1895.—Cidadão
governador do Estado de...

Tendo os abaixo assignados acceitado o
honroso encargo de promover em toda a Re-
publica uma demonstração que symbolise a
gratidão nacional pelo relevantissimo serviço
prestado á nossa pátria pelo seu benemérito
presidente Dr." Prudente José de Moraes e
Barros, levando a eíTeito a paz e o congraça-
mento da familia brazileira, por tanto tempo
enlutada com a guerra civil no glorioso Estado
do Rio Grande do Sul, cabe-nos a satislaçao de
vir á vossa presença solicitar o concurso de
vosso alevantado prestigio junto ao patriótico
povod'esse Estado, afim de que, nomeando
n'essa cidade e no interior commissões parciaes,
estas promovam a subscripçáo publica, tenden-
te a auxiliar-nos com a quantia que dictar o
seu patriotismo, e com tal elemento operar-
mos a acquisição de um brinde nacional, que
perpetue a lembrança de tão assignalado ser-
viço.

E' nosso intuito adquirir por este meio um
prédio qué relembre amanhã ao cidadão Dr.

'fÁ- ¦';.¦.- ;'-
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IDOIST QUIXOTE

,~,m de Moraes, em modesto retiro, a obra
,,,u,,?o nlalior Ia no palácio Itàmaraty, jia aus-
ingente claboi iu» 

£. ft (lft im, pare-
l)UM;ínanos insto dar a sufiscripçüo publica a
cendo-nosju^ dc Run grani
?Ç2riíòS"Siultó a solemnidade consentanea

. Â -w-to a coinineinorar.00,1 rontando quo a nossa idéa merecerá vosso
, n n o ioe delicado concurso, desde ja nos

ple^S alradecidds e nos assignamos.
00,,'v«ts c"midmlaos e admiradores. -A

?c?n- Marechal ./. í\e Almeida Tiarreto,
commn^^,e^;c£lcHo ,.„,.,.„, .,, vice-
prCS!; te -Dr Xafltór dà SiltóíiYi ,/iniior, 2°
p.reS,Sienté -Carlos Jtatt RiW»-of tsecre-
vice-presHjeruj., jroagíifoi Rayinjmdo
T"0/^ ti es. meiro. - i&mara ;*-!,»«'«;;<"
í/cl^ôw por seu syndico.-^iíomo Pj

%ÍfJmMoU do ,>a,,-o«„io.-\lr. /•«•''»«.!-

ÍU Mendes do Almeida.

,\ CIGARRA
. mÉi "uo SrafiíTPnr

FSSmâf o seu novo «iirector, o distineto

„rfSsé Barbosa, que vem ser nia.s um
3°SS de suecesso para o collega.
cle"£ 

s°o Ura 
"paginas 

o lápis primoroso dc
, r-, nnniorcia-se à penna esfusiante do gran-
,""SS Olavo Bilác, resultando «ahi

mais ura! Srlíbanle numero do nosso collega e

visinho.

TELEGE A MM AS

(SERVIÇO ESPECIAL DÒ « D. QÜIXOTE .)

Tony a Léo

Ouviste fallar Esteves Junior fez discurso

Senado'?
Léo a Tony

-Ouvi, fiquei surprendido; pensava era

mudo nascença.
Tony a Léo

Dizem suecesso oratória extraordinário.
Leste?

Lêo a Tony
Li cabo rabo, sei pedaços de cór sal-

teado.
Tony a Lico

E concluiste ?
Léo a Tony

_ Que senador Esteves Páran^tá^
dando portuguez grammatica Alfredo Gome,.

Tony a Léo
_ Vou contar Gosme Lact Moraes tu abu-

saneio propriedade exclusiva sua.
Léo a Tony

Intrigante!
Tony a Léo

Quem'? Esteves?
Léo a Tony

Não! Tu mesmo!
O esl acionário,

Ouò Western.

Diabo, Montes Christãs e quejandas velhanas
nüo podiam mais attrahir interesse ás repre-
sentações do antigo ltecreio.

A companhia da actriz Pepa, apezar tios
IS papeis d'esta actriz e dò seu exercito ae
admiradores, lambem degringolou, lechauiio-
se as portas do Edeu-I.avradio. .

Pouco antes havia cessado de lunccionai
a associação que reabriu a Phenix Dramática,
antiga, Theatro Nacional, placa, dispersando-
se a Iroupe para augmeutar o numero dos a» us-
tas desoecupados. . ,tAn n

Quer dizer: vai mal, muito encaiporadaa
epocha para as emprezas theatraes da terra!

E' que com as estrangeiras nno se. da o
mesmo. Antes pelo contrario, navegam em mai
1,0 "as 

duas companhias portuguesas só en-
contram um concurrenle sério : brank 13 ms n

que todas as noites iuiuiihladeaguao S. edio
de Alcântara, e de notas do banco as vastas
algibeiras da sua vestimenta decown.

Uma no Apollo, oulra no ltecreio, vm
ambas recolhendo as louni* - tanto eo,no os
louros- tãoesquivas e arredias das pobies
companhias indígenas. .

A iroupe <lo Apollo, essa ainda tem \a-
riado alguí* tanto se uses P—^?^ »
necas desopilantes de Ed. Schwaipaçk,, dmm
S bastos, porém dá-nos ein um.d a^

pimenta e no outro Pimenta e sal... tuclo paia
variar.

4fr
No lvrico uma companhia dramática ita-

liana, consta de elementos ***$*&«$&

t,eSeUma 
solidão contristadora, profunda trls-

tissim™ em toda a vasta sala do theatro do Si.

lia,'lte°oncle 
provém essa falta de sorte? Ouvi

e então eMecmiclue- ^^ 
^

lhe deseio os maiores favores da sorte, e que
a sua /v°íc°™ dC-llie puo para largos d.as.

Merece-o.
-A-

Ia-me esquecendo a outra novidade, h

blhemqfie perdiam, se a lhes nao dósseeu. b
S6m^oSmaior suecesso theatral da epocha
•.pnresentou-seno theatro Lucinda desta capi
aTe no dia 7 de Setembro tfesU-anuída

eracaem que vamos caminhando para wo, o
hnportaiue e novíssimo drama intitulado

A MORGADINHA DE VAL-FLOR.
E nara maior attractivo e para acrescer-

lW»S-o novidade encarregou-sefie
lororetar a parte de protogomsta, pela pn

meira ve| a Ltincta e preclara actri* Isme-
"Ía 

«amável leitor - não terei um, pelo
mnnnJ?- eme não desmaie nem va enlou-
nuècer de smpreza e de espanto. Ha cousas

ílo^esse mundo fora, mais exquis.tas e mais
atterracloras. Tony.

\ NOSSA ESTANTE
-SH-

Temos recebido, c agradecemos .

Brazões, versos do estimado poeta B. Lopes, um

artista's^guTarissimoe linãniente exquisito. Fallareinos

algo á respeito, em nosso próximo numero.

Relatório apresentado á Companhia de .Viação

FerrSvFSdo Tocantins e Araguaya pelo seu p.esi-
dente? Sr. Guilherme de Meirelles V lanna.

x • uaciiirt da Gama, commcmoração do

lal poeta do Uruynay. Foi escripta pelo Si. telix

reira.

Dr. Mello Moraes Filho.

com a colluboração de seu d,S»° tllpl%°J" 
ai. 

4
Abílio Borges. Edição luxuosa feita em biuxeua*.

paciência e de esPel^».h';-tl.n ]v,.iG0 comple-

Cossa, de Dumas ^^^^á; a empreza
auetores ^mediocrej^t^c^ J
teve a feb'/. .deia e m^^se,pe„tkàl
ppr o seu repertono... coin 9XVei 

E porque não a ^^Mo com Am»
Olhem que esta idea...cie OUiUo*oi

«•'•''«"""" é,tllíod S conío sagradoI
Capote: o P^J^^?azer9 O publico assim

rqleT-quèeasslmeo'teneha.m

Untaav-Brasil, numero especial daJllus^ão
s.i.SS «*tó •* ^t ^XMSõ
linha, que, radicado na 

^Pubhc«a 
0 en ta 

^

Siae agradecimento ao governo do Brazd.

Favorito, rVr^lTt'DZ£ 
*&

cou á Exma. Sra. D 
^^^^ as composições

THEATROS

-"¦¦¦"¦. "'";^v

:'v...

Yai mal, muito encaiporada a epocha para
88 e7S 

IScanswfde esperar pelo

Dias Braga, que ao § *f Jfgs
rito Santo, impera va dewe *% ™ 

Cambemcom uma companhia dramática íe^uuu,
sentin-se fatigado de f^J^jXm.belde... epassou as claves *ia|s^ .a

Aliás o publico-la. t.nha suas uaoesj
andar arnuado com o Dias. ob

• i i e • n ictnz Emilia Adelaide,
Duas novidades g£?Wgò ha uns bons

fatigada de estar fP^-^Süiià e apossou-

comol«Yauk B,'ON^pea',ente c^ 
&

concomittantes 80.000 lios » de sinistro
lução da provecta aoü iz tem j
e faz-se suspeita con o se 

^1 
a 

ba'rcaFen.y
e não a resolução -^f^hlte 

e mais umas
e deixasse na P*4gg*i,e a ninguém
linhas a lW?^^^|^üà^^ «e tó0:f.^l.^S.%^ aiiesuas de
distancia! ;^ 0 Dor admirar tão

Sf; quedníaqufd%stas estreitas columnas

pra-se mas não se vende,- o queja eu lum"quatlr0

desejamos aquellas cousas do costume.

«i ~+* r^ral da nova capital de Minas, execu-,««s| tcr- * $mm ás

Também recebemos •*

psia traiçoeira que nos atingia. io1 Vários convites para baile., entre ouuo , o

S^ifvfnp eXXrmPe.Udos-eo,no «6s.

n/P. L-Etolle du Sud, r. S. Jos<5 40i

'.¦.. * 
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